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				RESUMO:  as práticas informacionais se relacionam à forma com que os indiví-duos lidam com a informação, considerando-se o cotidiano e o contexto social. O objetivo desta investigação consiste em analisar a produção científica em âmbito nacional e internacional sobre estudos de práticas informacionais que envolvem vieses políticos de determinados grupos, correlacionando-os com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável preconizados na Agenda 2030. Trata-se de um es-tudo bibliográfico, exploratório, com abordagem qualitativa. A partir do acesso às bases de dados e da adoção de estratégias de busca, verificou-se a existência de 46 trabalhos, cujo período com maior índice de publicação foi entre os anos de 2019 e 2022. Quanto ao conteúdo, os trabalhos foram divididos em 15 categorias como migração, gênero, desinformação, saúde, religião entre outras. Considera-se que a análise das práticas informacionais pode contribuir para a formulação de diretrizes em nível governamental, para a promoção da educação de qualidade tendo em vista a necessidade de informação de determinados grupos, além de favorecer o processo de inclusão/integração dos sujeitos em diferentes contextos sociais, assim como demandam os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

				PALAVRAS-CHAVE:  práticas informacionais; política; Objetivos de Desenvolvi-mento Sustentável. 

				ABSTRACT:  informational practices relate to the way in which individuals deal with information, considering daily life and the social. The objective of this inves-tigation is to analyze national and international scientific production on studies of information practices that involve political views of certain groups, correlating them with the Sustainable Development Goals recommended in the 2030 Agenda. This is a bibliographic study, exploratory, with a qualitative approach. From access to databases and the adoption of search strategies, the existence of 46 works emerged, the period with the highest publication rate was between the years 2019 and 2022. Regarding content, the works were divided into 15 categories such as migration, gender, misinformation, health, religion among others. It should be considered that the analysis of informational practices can contribute to the formulation of guidelines at government level, for the promotion of quality education taking into account the information needs of certain groups, in addition to favoring the process of inclusion/integration of individuals in different social contexts, as required by the Sustainable Development Goals.

				Keywords:  information practices; policy; Sustainable Development Goals.
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				1 INTRODUÇÃO

					Os estudos de usuários configuram-se como subcampo da Ciência da In-formação, vinculando-se à investigação sobre como os sujeitos interagem com os fluxos informacionais, incluindo aspectos objetivos, subjetivos e intersubjetivos (Berti, 2018). Os aspectos objetivos se referem, por exemplo, ao que os sujeitos fa-zem com a informação. Os aspectos subjetivos estão relacionados ao modo como os indivíduos pensam e como interpretam a informação. Já os aspectos intersubjetivos dizem respeito à concepção de “[...] informação enquanto artefato cujos significados são compartilhados e inteligíveis, no âmbito social e cultural [...]” (Berti, 2018, p. 29). Estes estudos dividem-se em três abordagens: tradicional, alternativa e social. 

					A primeira abordagem, tradicional, está associada ao uso das bibliotecas e arquivos, às taxas de utilização de fontes de informação disponibilizadas por estas instituições e ao desenvolvimento de sistemas de informação (Araújo, 2017; Pin-to; Araújo, 2019). A segunda abordagem, alternativa, considera a relação entre as etapas e as forças intervenientes que se manifestam desde a necessidade até o uso da informação. As etapas se referem aos procedimentos de seleção, exploração e verificação da informação, entre outros. Já as forças intervenientes dizem respeito a fatores emocionais, cognitivos, fisiológicos, etc. Nesta abordagem, as forças inter-venientes que são, em essência, cognitivas, interferem nas etapas relativas à busca e ao uso da informação (Araújo, 2017). 

					Na terceira abordagem, a social, concentram-se os estudos de práticas in-formacionais que possibilitaram a construção de novos referenciais de pesquisa no subcampo dos estudos de usuários. Destacam-se as contribuições expressivas das teorias advindas das Ciências Sociais e Humanas, propiciando maior ênfase nas questões sociais que permeiam as relações dos indivíduos com a informação. Alteraram-se as noções acerca do próprio “usuário da informação” cujo conceito é comutado da concepção de agente passivo, mero respondente de pesquisas e 
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				usuário de sistemas de informação para a perspectiva de protagonista, ator, sujeito que constrói a realidade informacional e social (Tanus; Rocha; Berti, 2021).

				Os estudos de práticas informacionais dizem respeito à investigação sobre as escolhas, as ações e a forma com que os sujeitos lidam com a informação tendo em vista seus contextos sociais, históricos, discursivos, políticos, entre outros. Nestes estudos, busca-se compreender aspectos da interação social, da cultura, do valor e dos significados atribuídos à informação e os reflexos destes elementos nas ações dos sujeitos tanto do ponto de vista informacional quanto social. Ainda, este tipo de investigação possibilita a visualização da “[...] construção discursiva, social, coletiva e contextualizada nos processos de produção, mediação e apropriação de conhecimentos” (Zattar; Marteleto; Varanda, 2016, p. 10).

				As práticas informacionais podem ser compreendidas como práticas sociais, visto que ambas se relacionam à constituição do sujeito e do meio social através de uma relação dialógica (Berti, 2018). Nestas práticas, observa-se a dimensão política na ação dos indivíduos que pode ser visualizada a partir do engajamento na construção de suas próprias histórias, dos planos, dos estilos de vida, dos po-sicionamentos adotados nas relações sociais e nas situações cotidianas (Giddens, 2002), bem como por meio das ações coletivas para a promoção do bem estar social (Chauí, 2018). De outro modo, a política pode ser compreendida como um sistema institucionalmente organizado que atua sob determinadas formas de representação política, constituindo-se como fator fundamental para a consolidação do regime democrático (Gussi, 2009).

				Algumas organizações têm proposto diretrizes a fim de contribuir para o bem estar coletivo por meio de premissas que se relacionam às questões políticas e sociais. A Organização das Nações Unidas (ONU), por exemplo, estabeleceu a denominada “Agenda 2030” a qual apresenta 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que se desdobram em diversas metas envolvendo aspectos como a redução das desigualdades, a promoção da saúde, a construção de instituições justas e eficazes, a preservação do meio ambiente, entre outras questões sensíveis 

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				5 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				à sociedade. Os ODS “[...] são um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade” (Organização…, 2015, sem paginação), abordando alguns dos principais desafios de desenvolvimento enfrentados por indivíduos no Brasil e no mundo.

				O objetivo desta pesquisa consiste em analisar a produção científica em âmbito nacional e internacional sobre estudos de práticas informacionais que envolvem vieses políticos de determinados grupos, correlacionando-os com os ODS preco-nizados na Agenda 2030. Acredita-se que a contribuição preliminar deste traba-lho envolve a visualização de um panorama do que vem sendo produzido sobre as práticas informacionais em consonância com determinados vieses políticos e sociais que refletem contextos sensíveis à sociedade. Ressalta-se que este trabalho faz parte de uma pesquisa de mestrado que vêm sendo desenvolvida no âmbito de um Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação.

				2 PRÁTICAS INFORMACIONAIS E POLÍTICA: CORRELAÇÕES COM OS ODS

					Os estudos de práticas informacionais se relacionam à análise de questões sociais, históricas e políticas dos indivíduos atreladas aos processos informacionais como produção, apropriação, busca e disseminação da informação. Busca-se captar aspectos do contexto social, sendo que este é entendido como “[...] um elemento constitutivo das ações dos sujeitos e, ao mesmo tempo, por elas constituído a partir de uma relação dialógica em que o individual e o social também são considerados como interdependentes” (Rocha; Duarte; Paula, 2017, p. 39).

				Na perspectiva do precursor das discussões sobre práticas informacionais, Reijo Savolainen, os processos de busca da informação são influenciados pelo modo de vida e pela organização das tarefas cotidianas que ultrapassam a esfera profis-sional, incluindo os hobbies e outras atividades que se constroem a partir da so-
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				cialização. A adoção de valores, as crenças entre outros fatores também interferem no comportamento de resolução de problemas e na busca de informação na vida cotidiana (Savolainen, 1995).

				Nesta abordagem, propõe-se que os indivíduos são constituídos por elementos históricos, sociais e políticos. Acerca desta última dimensão, a política, ressalta-se que diversos significados foram atribuídos ao longo do tempo, suscitando reflexões sobre a amplitude deste conceito. Conforme Chauí (2018), por vezes este termo é utilizado de forma vaga e superficial, relacionando-se às atividades específicas realizadas por determinado tipo de sujeito (político) ou à forma com que algumas instituições organizam suas práticas (política universitária, política da empresa, etc), etc.

				Contudo, a autora apresenta três abordagens mais precisas nas quais a polí-tica pode ser compreendida, são elas: 1) ação de governantes, bem como ações da coletividade em apoio ou contrárias à autoridade governamental e/ou à forma do Estado; 2) atividades realizadas por especialistas como gestores públicos ou políticos pertencentes a partidos que disputam o direito de governar; 3) sentido pejorativo em que é vista pela perspectiva da conduta duvidosa, dotada de interesses particu-lares e frequentemente contrários aos interesses gerais da sociedade (comumente denominada como “politicagem”) (Chauí, 2018).

				Aranha e Martins (2009, p. 267) afirmam que a política se refere às relações de poder, sendo que o poder é “[...] a capacidade ou a possibilidade de agir, de produzir efeitos desejados sobre indivíduos ou grupos humanos”. Outros conceitos como a cidadania, por exemplo, propiciam a compreensão sobre como a política pode estar atrelada não somente aos atores que têm papel definido no governo ou ocupam postos no contexto do Estado, mas também às relações sociais. Sendo uma noção socialmente construída que adquire sentido nas experiências sociais e individuais, a cidadania relaciona-se tanto ao status daqueles que são reconhecidamente membros de uma comunidade quanto ao conjunto de direitos e deveres que um indivíduo tem na sociedade para a promoção do bem-estar comum (Costa; Ianni, 2018).
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				No intuito de engajar as comunidades, os poderes públicos e as iniciativas privadas para a construção do bem-estar social, a ONU em parceria com a socie-dade civil estabeleceu 17 objetivos norteadores de políticas públicas que visam estabelecer algumas estratégias para a diminuição das desigualdades sociopolíticas. Têm-se os seguintes ODS:

				
					Objetivos

				

				
					Descrição

				

				
					01

				

				
					Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares

				

				
					02

				

				
					Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e pro-mover a agricultura sustentável

				

				
					03

				

				
					Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as ida-des

				

				
					04

				

				
					Assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunida-des de aprendizagem ao longo da vida para todos

				

				
					05

				

				
					Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas

				

				
					06

				

				
					Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos

				

				
					07

				

				
					Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível de energia para todos

				

				
					08

				

				
					Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos

				

				
					09

				

				
					Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sus-tentável e fomentar a inovação

				

				
					10

				

				
					Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles

				

				
					11

				

				
					Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sus-tentáveis

				

				
					12

				

				
					Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis

				

				
					13

				

				
					Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos

				

				
					14

				

				
					Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável

				

				
					15

				

				
					Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade

				

				
					16

				

				
					Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, respon-sáveis e inclusivas em todos os níveis

				

				
					17

				

				
					Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desen-volvimento sustentável

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável propostos pela ONU (2015).
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					Os ODS visam “[...] estimular, apoiar e guiar decisões políticas e ações de pes-soas e de instituições em áreas como: educação, bem-estar, clima, meio ambiente, desenvolvimento econômico sustentável, entre outras” (Trindade et al., 2023, p. 125). De acordo com os autores, esses objetivos buscam fomentar o desenvolvi-mento econômico, social e político das comunidades, sendo necessário o apoio de estruturas governamentais e não governamentais para possibilitar a concretização de iniciativas relacionadas às pautas dos ODS. Ressalta-se que os objetivos des-dobram-se em 169 metas às quais estão amplamente integradas, propondo-se as bases para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, reduzindo-se as desigualdades em diversos âmbitos.

					Os aspectos políticos estão intimamente relacionados às formas com que os sujeitos lidam com a informação, tanto no contexto da busca, da apropriação e do compartilhamento quanto com relação ao significado e ao valor atribuído à informação em âmbito pessoal e coletivo. Entende-se que a política, enquanto ins-trumento de poder relacionado à ação, interfere no meio social como também nas percepções, nas crenças e nas atitudes individuais, estabelecendo-se uma relação de permanente construção e reconstrução de perspectivas e sentidos acerca do mundo. Compreender como as investigações relacionadas às práticas informacio-nais incluem a dimensão política pode evidenciar lacunas e/ou possibilidades de estudo, fornecendo novas perspectivas para os estudos sobre os sujeitos que lidam com a informação.

				3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

					Trata-se de uma pesquisa exploratória quanto aos objetivos. No que tange aos procedimentos, é um estudo bibliográfico com abordagem quali-quantitativa. Em primeiro momento, acessou-se as bases de dados Scopus, Web of Science e Dialnet, em âmbito internacional, além da Base de Dados Referenciais de Artigos de 
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				Periódicos em Ciência da Informação (Brapci), do Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto (Oasisbr), e da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). A escolha pelas referidas bases se deu pela rele-vância das mesmas quanto à disponibilização de materiais em acesso aberto da área de Ciência da Informação e de outras áreas do conhecimento, sendo amplamente utilizadas em estudos científicos.

				A partir do acesso às referidas bases de dados, buscou-se pelos termos “práti-cas informacionais” e “política” nas nacionais, “information practices” e “policy” nas internacionais de língua inglesa e “prácticas de información” e “política” na de idioma espanhol. Como estratégia de busca, adotou-se o operador booleano AND entre os termos. Os campos de busca escolhidos foram título, resumo e palavras-chave nas internacionais e todos os campos foram utilizados nas nacionais. Recorreu-se a um filtro para recuperação de documentos em acesso aberto. O Quadro 2 apresenta as estratégias de busca e a quantidade de materiais recuperados em cada base de dados:

				
					Âmbito

				

				
					Base de dados

				

				
					Estratégia de busca

				

				
					Campos de busca

				

				
					Materiais recu-perados

				

				
					Internacional

				

				
					Scopus

				

				
					“information practi-ces” AND policy

				

				
					Título, resumo e palavras-chave

				

				
					54

				

				
					Web of Science

				

				
					33

				

				
					Dialnet

				

				
					“prácticas de informa-ción” AND política

				

				
					11

				

				
					“prácticas informacio-nales” AND política

				

				
					Nacional

				

				
					Oasis

				

				
					“práticas informacio-nais” AND política

				

				
					Todos os cam-pos

				

				
					65

				

				
					BDTD

				

				
					32

				

				
					Brapci

				

				
					24

				

					Após a coleta dos dados, foram recuperados 219 documentos. Em uma análise preliminar, realizou-se a leitura do título, do resumo e das palavras-chave para identificar os trabalhos relacionados às práticas informacionais e às questões 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 2 – Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados internacionais e nacionais

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).
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				políticas, excluindo-se os que realizam levantamentos bibliográficos para analisar as práticas informacionais. No que se refere a estes últimos, verificou-se que, por vezes, não há aprofundamento teórico-metodológico com foco neste tema em es-pecífico, sendo que as práticas informacionais são tratadas de forma superficial ou esporádica no texto, sem a explicação detalhada dos métodos e instrumentos de coleta de dados utilizados. Além disso, excluíram-se as duplicatas e a análise final contemplou 34 textos no contexto nacional e 12 de âmbito internacional, totalizando 46 documentos.

				Os materiais foram analisados de forma qualitativa, sendo que os dados foram organizados por meio da criação de categorias conforme seus conteúdos. Ressalta-se que os artigos identificados foram lidos na íntegra. Já nas teses e dissertações, rea-lizou-se a leitura técnica dos resumos, dos capítulos sobre práticas informacionais e da apresentação dos resultados, possibilitando a formulação de sínteses sobre o escopo de cada material selecionado. Criou-se 15 categorias que foram correlacio-nadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável inseridos na Agenda 2030, conforme explicitado na seção seguinte.

				3 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO

				Verificou-se a existência de 46 documentos acerca das práticas informacionais e de questões políticas. Quanto ao tipo de item recuperado, 54,35% (25) são artigos, 26,08% (12) são dissertações e 19,57% (9) são teses. O período mais expressivo de produção foi entre os anos de 2019 e 2022, sendo o intervalo temporal que coincide com o período político caótico ao qual o Brasil experienciou no contexto gover-namental, além da pandemia de Covid-19 que gerou uma crise sanitária, política e social de forma global. As pesquisas recuperadas datam de 1998 a 2023. Cabe ressaltar que não foi possível recuperar trabalhos publicados nos anos de 1999, 2002, 2003, de 2005 a 2009 e 2014. Também não foi possível recuperar nenhum texto de 2024. Acredita-se que isso se deve ao fato de que a busca pelos documentos ocorreu 

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				11 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				no mês de março, sendo provável a ocorrência de publicações ao longo do ano. 

					No que se refere ao conteúdo dos textos, criou-se 15 categorias de análise, a saber: migração; saúde; cidadania; contextos profissionais; gênero; comunidades indígenas e quilombolas; organizações sindicais; ambiente acadêmico e científico; desinformação; contexto governamental; sustentabilidade ambiental; idosos; aces-sibilidade; religião; comunidades rurais e parcialmente industrializadas.

					Buscou-se correlacionar os conteúdos com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 da ONU, pretendendo-se verificar as apro-ximações entre os estudos de práticas informacionais e aspectos políticos. A Figura 1 apresenta as 15 categorias criadas em consonância com os ODS mencionados:

					Destacam-se os objetivos 03, 04, 05, 08, 10, 11, 13 e 16. Contudo, conforme a categorização dos conteúdos, identificou-se que todos os ODS possuem alguma correlação com as pesquisas analisadas, visto que as proposições dos objetivos se intercruzam em diversos sentidos. A categoria “cidadania”, por exemplo, perpassa por todos os objetivos, vinculando-se a variadas problemáticas políticas e sociais. O Quadro 3 apresenta a descrição das categorias e a relação com os ODS:
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				Figura 1 – Categorias identificadas na pesquisa bibliográfica correlacionadas aos ODS da Agenda 2030.

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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					Categorias

				

				
					Descrição

				

				
					Relação com os ODS

				

				
					Migração

				

				
					Estudos relacionados às pessoas advindas de países da África, da Ásia e da América Central que pedem asilo na Europa e nos Estados Unidos; ações de funcionários dos governos que recebem refugiados em seus países. Inclui-se a luta pelos direitos civis dos refugiados, a exclusão e a inclusão in-formacional, bem como o processo de inte-gração social destes sujeitos.

				

				
					Objetivo 10: Redução das desi-gualdades.

					A meta 10.7 dispõe sobre a faci-litação do processo de migração, tornando a experiência segura, regular e responsável por meio da implementação de políticas públicas planejadas e bem geri-das.

				

				
					Contextos profissionais

				

				
					Investigações sobre profissionais de deter-minadas áreas que atuam como desenvolve-dores de software, integrantes de empresas do setor madeireiro, bibliotecários, entre outros. Levam em consideração as impli-cações das relações sociais no ambiente de trabalho nas práticas informacionais dos sujeitos.

				

				
					Objetivo 8: Trabalho decente e crescimento econômico.

					A meta 8.8 discorre sobre am-bientes de trabalho mais seguros, respeitando-se os direitos traba-lhistas.

				

				
					Saúde

				

				
					Investigação das práticas informacionais de determinados grupos acerca do modo como lidam com informação sobre alguns tipos de doença, bem como sobre situações específicas do contexto humano como a maternidade e o luto. Inter-relacionam as-pectos dos discursos políticos com a saúde.

				

				
					Objetivo 3: Saúde e bem-estar.

					Diversas metas preconizam a promoção de saúde, incluindo a saúde mental, o planejamen-to reprodutivo e a prevenção de doenças.

				

				
					Cidadania

				

				
					Relação teórica e prática entre o conceito de práticas informacionais e a cidadania, con-siderando-se aspectos como a cultura po-pular, as práticas leitoras e as ações políticas dos sujeitos em diferentes níveis.

				

				
					Compreende-se que todos os ODS tratam de questões ligadas à cidadania a partir de uma visão holística a respeito dos desafios de desenvolvimento em nível mundial. 

				

				
					Gênero

				

				
					Análise das práticas informacionais de pes-soas que passam ou passaram por processos de transição de gênero. Os estudos se rela-cionam à construção da identidade, bem como aspectos históricos, sociais e políticos excludentes e heteronormativos.

				

				
					Objetivo 5: Igualdade de gênero.

					As metas, de forma geral, rela-cionam-se à dirimição de desi-gualdades referentes ao gênero, eliminando-se práticas nocivas e discriminatórias. Ressalta-se o empoderamento de mulheres e meninas.

				

				
					Comunidades indígenas e quilombolas

				

				
					Relação entre determinados povos indíge-nas, suas identidades culturais e as novas tecnologias por meio dos estudos de prá-ticas informacionais, bem como a análise das práticas de estudantes quilombolas que adentram à universidade. Destacam-se a construção da identidade, o pertencimen-to e a valorização da cultura dos referidos povos.

				

				
					Objetivo 11: Cidades e Comuni-dades Sustentáveis. A meta 11.8 propõe o fortalecimento dos es-forços para a proteção e a salva-guarda do patrimônio cultural e natural do mundo, incluindo-se o patrimônio material e imate-rial.

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 3 – Estudos de práticas informacionais em consonância com os ODS
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					Organizações sindicais

				

				
					Análise das práticas informacionais de membros de sindicatos (professores, técni-co-administrativos, entre outros) tanto da base quanto dirigentes e as implicações das ações desses sujeitos no cotidiano de deter-minadas classes profissionais.

				

				
					Objetivo 8: Trabalho decente e crescimento econômico.

					As metas, de forma geral, preco-nizam a segurança e proteção dos trabalhadores. Considera-se que os sindicatos são organizações diretamente ligadas à promoção de melhorias nos ambientes pro-fissionais.

				

				
					Ambiente acadêmico e de pesquisa

				

				
					Relação de estudantes de pós-graduação com a produção de conhecimento e comu-nicação científica por meio do estudo de suas práticas informacionais, bem como de sujeitos que aceitam participar de pesquisas científicas que exigem coleta de biomate-riais e dados clínicos.

				

				
					Objetivo 4: Educação de quali-dade.

					As metas, de maneira geral, dis-correm sobre a promoção da qualidade no ensino em variados níveis (básico, técnico e supe-rior), ressaltando-se a formação de professores qualificados e o desenvolvimento de competên-cias.

				

				
					Desinforma-ção 

				

				
					Investigação sobre práticas informacionais de determinados sujeitos com relação à prevenção da desinformação enquanto pro-blema/fenômeno informacional, político e social.

				

				
					Objetivo 16: Paz, justiça e insti-tuições eficazes.

					As metas mencionam o fortale-cimento de instituições respon-sáveis que garantam o acesso à justiça aos indivíduos, conside-rando-se suas liberdades funda-mentais em consonância com a legislação nacional e os acordos internacionais.

				

				
					Contexto go-vernamental

				

				
					Análise do impacto de estratégias políticas e mudanças na organização pública no que diz respeito à ação e ao poder dos atores so-ciais.

				

				
					Objetivo 16: Paz, justiça e insti-tuições eficazes.

					Ressalta-se a implementação de políticas justas e transparentes, instituições responsáveis e 

				

				
					Sustentabili-dade

					ambiental

				

				
					Estudo sobre o modo como Organizações Não-Governamentais lidam com a infor-mação sobre o meio ambiente para promo-ver o engajamento dos indivíduos na causa da sustentabilidade. 

				

				
					Objetivo 13: Ação contra a mu-dança global do clima.

					A meta 13.3 propõe a melhoria da educação, o aumento da cons-cientização nas esferas individual e coletiva com relação à redução de impactos no clima.

				

				
					Idosos

				

				
					Investigação acerca das necessidades infor-macionais, barreiras tecnológicas e questões socioculturais que permeiam o cotidiano de determinado grupo de idosos.

				

				
					Objetivo 3: Saúde e bem-estar. 

					O objetivo discorre sobre a vida saudável e o bem-estar para os indivíduos de todas as idades, in-cluindo o acesso à informação e a serviços de saúde.

				

				
					Acessibilidade

				

				
					Estudo sobre inclusão de sujeitos surdos no contexto da biblioteca universitária, traba-lhando-se questões como acessibilidade e empoderamento.

				

				
					ODS 10: Redução das desigual-dades

					Algumas metas estão direcio-nadas ao empoderamento e in-clusão, independe de condições humanas específicas como defi-ciências.
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					Religião

				

				
					Pesquisa sobre necessidades e práticas in-formacionais de sujeitos católicos e que consomem determinados conteúdos desta religião em programas televisivos. 

				

				
					ODS 10: Redução das desigual-dades

					Algumas metas estão direciona-das ao respeito à diversidade de crenças, excluindo-se as desi-gualdades por questões religio-sas.

				

				
					Comunidade rural e par-cialmente industriali-zada

				

				
					Estudo sobre duas comunidades distintas na China (uma localizada na zona rural e outra em um ambiente parcialmente in-dustrializado) e o modo como buscam in-formação para a resolução de problemas da vida cotidiana, considerando-se questões sociais, políticas, econômicas, de gênero, entre outras.

				

				
					Objetivo 11: Cidades e Comuni-dades Sustentáveis.

					As metas propõem a urbanização inclusiva e sustentável, promo-vendo o acesso a serviços básicos de qualidade.

				

					A fim de facilitar a compreensão acerca das categorias de análise mencio-nadas, optou-se pela divisão da apresentação dos resultados nas subseções que se seguem, trazendo-se o conteúdo geral das temáticas.

				3.1 MIGRAÇÃO

					Na primeira categoria, referente à Migração, inseriram-se sete pesquisas às quais relacionam as práticas informacionais às lutas pelos direitos civis dos refu-giados, especialmente os advindos de países dos continentes africano e asiático que pedem asilo na Europa por diversas questões, incluindo a fuga de guerras e da extrema pobreza. O Quadro 3 apresenta os dados desta categoria:

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				15 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano

				

				
					Le Louvier e Inno-centi

				

				
					A grounded theory of information exclusion and information inclusion: framing the information experience of people seeking asylum

				

				
					2022

				

				
					Heritage as an affective and meaningful information litera-cy practice: an interdisciplinary approach to the integration of asylum seekers and refugees

				

				
					2022

				

				
					Kainat, Eskola e Wi-dén

				

				
					Sociocultural barriers to information and integration of women refugees

				

				
					2022

				

				
					Tian et al.

				

				
					The information practices of law enforcement: passive and active collaboration and its implication for sanctuary laws in Washin-gton state

				

				
					2021

				

				
					Shankar

				

				
					Coordinating migration: caring for communities and their data

				

				
					2021

				

				
					Alencar e Tsagkroni

				

				
					Prospects of refugee integration in the Netherlands: social capi-tal, information practices and digital media

				

				
					2019

				

				
					Gómez

				

				
					Vulnerabilidad y prácticas de información experiencias de mi-grantes latinos (indocumentados) en EE.UU

				

				
					2016

				

					

				A pesquisa de Le Louvier e Innocenti (2023) apresenta as contribuições de algumas comunidades de prática oriundas do terceiro setor no que se refere ao processo de acolhimento de refugiados da África e Ásia, auxiliando os migrantes com relação à organização financeira e social através de conversas, observação e participação em atividades. Já a pesquisa de Tian et al. (2021) investiga as ações de controle e repressão da imigração civil, além da criminalização de imigrantes, por meio da perspectiva dos agentes que fiscalizam a imigração nos Estados Unidos, incluindo aspectos do compartilhamento de informações trocadas entre autoridades daquele país. Neste estudo, identificou-se a prevalência de perfis étnicos na implan-tação da fiscalização da imigração no estado de Washington em que os “latinos” foram os principais alvos de denúncia e/ou notificação entre as autoridades, sendo que alguns deles já possuíam o visto permanente ou a cidadania americana. Os autores evidenciam como o preconceito e a intolerância a grupos étnicos distintos refletem ações mal intencionadas orquestradas entre determinados sujeitos que estabelecem fluxos informacionais específicos.

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 4 – Estudos de práticas informacionais relacionados à migração

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				As pesquisas desta categoria foram relacionadas ao ODS 10, ao qual refere-se à redução das desigualdades dentro dos países e entre eles. As metas incluídas neste objetivo ressaltam a necessidade de criação de meios para que o processo migratório se dê de forma segura e digna. A meta 10.2, por exemplo, refere-se à promoção da inclusão social, independente das características dos sujeitos ou grupos, inclusive com relação à raça, etnia e origem. A meta 10.7 trata diretamente dos migrantes, propondo a facilitação do processo migratório e a mobilidade ordenada, segura e regular norteadas por políticas públicas devidamente planejadas e eficazes (Orga-nização…, 2015).

				3.2 CONTEXTOS PROFISSIONAIS

				Na segunda categoria, Contextos profissionais, também inseriram-se sete estudos que abordam os sujeitos em seus contextos de atuação profissional, levan-do-se em conta as relações de poder e as trocas informacionais no ambiente de trabalho. O Quadro 4 apresenta os dados dos documentos recuperados:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Finger

				

				
					Sozinha eu ando bem, mas com você ando melhor: as práticas informa-cionais de bibliotecárias e mediadoras de leitura da Rede Nacional de Bi-bliotecas Comunitárias (RNBC)

				

				
					2023

				

				
					Trindade

					et al.

				

				
					Promoção dos ods nas bibliotecas de universidades federais brasileiras: influência das práticas informacionais e das comunidades de prática na atuação dos bibliotecários

				

				
					2023

				

				
					Fotopoulos

				

				
					Ecoinovações no APL de madeira e móveis de Ariquemes-RO: propos-ta de ambiente de informação, compartilhamento de conhecimentos e aprendizagem coletiva

				

				
					2021

				

				
					Medeiros

				

				
					Práticas informacionais no contexto do comércio informal de tapioca da cidade do Recife – PE: um diagnóstico visando à inovação inclusiva

				

				
					2020

				

				
					Souza, Mo-raes e Va-lentim

				

				
					As práticas informacionais dos profissionais de software em seus contex-tos culturais: uma abordagem fenomenológica e hermenêutica

				

				
					2020

				

				
					Lima

				

				
					Serviço de referência: práticas informacionais do bibliotecário

				

				
					2018

				

				
					Alves

				

				
					Práticas leitoras e informacionais nas bibliotecas comunitárias em rede da Releitura - PE

				

				
					2017

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 5– Estudos de práticas informacionais relacionados aos contextos profissionais

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				As pesquisas inseridas nesta categoria tratam das práticas informacionais nas ambiências de trabalho de diversos profissionais como bibliotecários, desenvolvedo-res de softwares, além de sujeitos que atuam em empresas de outros setores, como o madeireiro. Lima (2018), por exemplo, aprofundou-se nas práticas informacionais de bibliotecários que atuam no setor de referência. O cotidiano desses profissionais, considerando-se o contato com usuários e outros bibliotecários, demonstrou ser uma maneira de se manterem profissionalmente atualizados. Compreende-se que as ambiências profissionais constituem-se como espaços de lutas, construções e reconstruções sociopolíticas (Lima, 2018).

				O ODS 8, sobre trabalho e crescimento econômico, enfatiza a necessidade de condições decentes nestes espaços, considerando-se a segurança, a inclusão e a proteção aos direitos trabalhistas dos indivíduos. Conforme Szczepanik, Stefani e Bernardim (2023), o trabalho decente tem ganhado uma dimensão sociopolítica, uma vez que existem trabalhadores expostos a condições degradantes em seus ambientes de trabalho, mesmo com a existência de órgãos promotores dos direitos humanos.

				Compreende-se que as práticas informacionais nos ambientes de trabalho, que também são práticas sociais, desdobram-se em diversas ações como gestão, apropriação e disseminação da informação. Quando ocorrem de forma eficaz, estes processos podem repercutir de forma positiva no que se refere ao bem-estar dos profissionais, à aprendizagem contínua, à entrega de serviços e produtos de quali-dade à sociedade, etc. Este contexto possibilita a criação de elementos propulsores de inovação, conforme abordado na pesquisa de Medeiros, tornando os ambientes prósperos, seguros e justos em diversos aspectos.
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				3.3 SAÚDE

					No que tange à terceira categoria, Saúde, inseriram-se seis estudos que estão ligados às práticas informacionais de diversos grupos no que se refere à maneira como lidam com informações sobre determinados tipos de doenças. Além disso, as pesquisas investigam como esses grupos abordam situações específicas do con-texto humano, tais como a maternidade e o luto. A pesquisa também explora a inter-relação entre os discursos políticos e a saúde, buscando compreender como as narrativas políticas influenciam as ações dos sujeitos no contexto sanitário. O Quadro 5 explicita as pesquisas identificadas:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Goulart

				

				
					Balbúrdia informacional na pandemia de Covid-19: reflexos multifacetados da verdade estilhaçada

				

				
					2023

				

				
					Valerim

				

				
					A efemeridade e a permanência: práticas informacionais em perfil do Instagram com a temática de ciência e maternidade

				

				
					2022

				

				
					Goulart e Muñoz

				

				
					O sujeito informacional e as redes sociais online: reflexos da polarização política nas práticas informacionais relacionadas à pandemia de Covid-19

				

				
					2022

				

				
					Brasileiro

				

				
					Resiliência informacional: modelo baseado em práticas informacionais colabo-rativas em redes sociais virtuais

				

				
					2017

				

				
					McEwen e Scheaffer

				

				
					Virtual mourning and memory construction on Facebook: here are the terms of use

				

				
					2013

				

				
					Mager

				

				
					Search engines matter: from educating users towards engaging with online heal-th information practices

				

				
					2012

				

				Mager (2012), analisou como um grupo de indivíduos utiliza a web para obter informações sobre uma doença crônica no contexto austríaco. Conforme a autora, a análise demonstrou que os motores de busca não são intermediários passivos e “[...] moldam ativamente a forma como os utilizadores navegam, selecionam e avaliam a informação sobre saúde no contexto dos seus próprios corpos de conhecimento” (Marger, 2012, p. 2). A autora recomenda o desenvolvimento de competências por parte dos pacientes e dos médicos para que lidem com informações sobre a do-ença, buscando e utilizando informações mais condizentes com suas necessidades 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 6 – Estudos de práticas informacionais relacionados à saúde

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				médicas. Os agentes políticos também são citados no que se refere não somente ao desenvolvimento de competências, mas à sensibilização para construção de políticas públicas necessárias para o acesso à informação sobre saúde.

					Já no estudo de Valerim (2022), propõe-se a investigação sobre as práticas informacionais em perfil do Instagram que se dedica à comunicação científica sobre maternidade, verificando que os sujeitos envolvidos na pesquisa efetivam práticas engendradas em comportamentos não convencionais e não necessariamente ca-tegorizados no âmbito da ciência. McEwen e Scheaffer (2013) tratam de sujeitos que manifestam luto em perfis do Facebook, identificando que as publicações que ocorrem de forma imediata trazem certo “conforto rápido” aos sujeitos, afetando diretamente a curadoria da memória da pessoa falecida. Conforme os autores, as políticas de uso do Facebook têm influência direta nas práticas informacionais dos sujeitos, visto que permitem que outros indivíduos modifiquem os perfis da pessoa falecida. 

					O ODS 3 sobre saúde e bem-estar, propõe a criação de políticas públicas para a promoção da saúde, bem como para o acesso à informação sobre planejamento familiar, redução de doenças e mortes precoces (Organização…, 2015). Moreira et al. (2019) discorrem sobre esse objetivo, afirmando que elas contam com metas ambiciosas que englobam a redução de diversas doenças, além de mortes maternas e infantis. Compreende-se que, para o alcance das metas propostas pelo ODS 3, há que se conscientizar toda a sociedade, incluindo as instâncias públicas e privadas de caráter governamental ou não, no sentido de mobilizar os sujeitos a trabalharem em prol da produção, apropriação e compartilhamento de informações fidedignas sobre doenças e outras questões sanitárias.

				3.4 CIDADANIA

					Na quarta categoria, Cidadania, têm-se quatro estudos que se relacionam às diversas questões sociopolíticas que permeiam a sociedade, sobretudo aquelas voltadas às ações individuais dos sujeitos, bem como das organizações governa-
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				mentais no meio social. O Quadro 7 apresenta os documentos identificados:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Souza

				

				
					Ágoras pós-modernas: uma análise dos mecanismos de participação social nos espaços informacionais digitais

				

				
					2019

				

				
					Silva

				

				
					Informação, cultura e cidadania no coração da periferia pelas batidas do hip hop

				

				
					2011

				

				
					Silva

				

				
					O percurso da informação no Conselho Estadual da Criança e do Adoles-cente: atuação, desafios e contradições

				

				
					2004

				

				
					Araújo

				

				
					Informação: recurso para a ação política do cidadão?

				

				
					2000

				

					De forma geral, os estudos desta categoria dizem respeito à cidadania asso-ciada a diversos outros aspectos como a cultura e as ações políticas dos sujeitos e de instituições governamentais e não governamentais. Estes estudos abordam, sobretudo, a política enquanto ação, relação de poder, (Aranha; Martins, 2009), que reverberam no contexto social dos sujeitos.

					Silva (2011), por exemplo, analisou as práticas de integrantes do movimento Hip Hop, sendo este um mobilizador de dinâmicas informacionais que contribuem para atrair e conscientizar, principalmente os jovens, sobre questões sociais e po-líticas, favorecendo a construção da cidadania. Em uma perspectiva mais recente, Souza (2019) apresenta uma análise sobre as práticas informacionais em redes sociais virtuais, buscando a compreensão sobre como as tecnologias digitais têm reconfigurado os espaços públicos e as ações coletivas, enfatizando-se o exercício político.

					A cidadania, enquanto noção socialmente construída relacionada aos direitos e deveres e à reafirmação de pertencimento a determinados grupos (Costa; Ianni, 2018), pode ser o meio e o fim para uma sociedade mais justa e igualitária, pautada pela consciência crítica dos sujeitos. Compreende-se que os ODS, de forma geral, estão amplamente integrados à cidadania, reiterando a necessidade de preservação da cultura, a criação de políticas públicas justas e instituições responsáveis, capazes 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 7 – Estudos de práticas informacionais relacionados à cidadania

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				de oferecer serviços adequados às comunidades. 

				3.5 GÊNERO

				A quinta categoria, sobre Gênero, alocou três trabalhos relacionados ao pro-cesso de transição de gênero e transsexualidade, explorando os preconceitos e dis-criminações sofridas por sujeitos que assumem identidades diferentes dos padrões heteronormativos. O Quadro 8 apresenta os textos e as relações com os ODS:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Pinto

				

				
					Transformando normas e padrões: as práticas informacionais de pessoas trans na “reinvenção do corpo”

				

				
					2020

				

				
					Araújo

				

				
					Informação, sociedade e cidadania: práticas informacionais de Organiza-ções Não-Governamentais (ONGs) brasileiras”

				

				
					2001

				

				
					Informação, sociedade e cidadania: práticas informacionais de Organiza-ções Não-Governamentais (ONGs) brasileiras”

				

				
					1999

				

					

				Pinto (2020) analisou as práticas informacionais de pessoas transexuais em seus processos de transição de gênero, verificando as barreiras na busca de infor-mação cuja gênese se relaciona às normas e às regras sociais historicamente esta-belecidas, influenciando na construção da identidade dos sujeitos analisados. Já as duas pesquisas de Araújo1 abordaram as práticas informacionais de ONGs que traba-lham com questões de gênero e os direitos das mulheres. Embora tratem de questões vinculadas à cidadania, os dois estudos de Araújo foram inseridos nesta categoria por considerarmos que ambos contex-tos estão ligados às questões de gênero, predominando-se a temática ao longo da apresentação dos resultados.

					O ODS 5 relacionado à igualdade de gênero ressalta o empoderamento, sobretudo feminino, e a eliminação da violência para a promoção da igualdade 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 8 – Estudos de práticas informacionais relacionados à gênero

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pela autora (2024).

			

		

		
			
				1

				Embora tenham o mesmo título, um trabalho se refere a um artigo e o outro a uma tese de doutorado.
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				de oportunidades (Organização…, 2015). Específico a questão da desigualdade de gênero não foge a essa tendência. Nunes et al. (2021) afirma que as mulheres conquistaram espaços importantes na sociedade nos últimos tempos. Contudo, os autores apontam para as desigualdades históricas de gênero que ainda persistem, abordando os ODS como elementos norteadores para a igualdade de acesso à edu-cação de qualidade, aos recursos econômicos e à representação política.

				3.6 COMUNIDADES INDÍGENAS E QUILOMBOLAS

					Na sexta categoria, sobre Comunidades indígenas e quilombolas, têm-se três estudos que analisam aspectos como pertencimento, construção de identidades e preservação da memória de povos tradicionais, conforme o Quadro 9:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Costa e Furtado

				

				
					As práticas informacionais de estudantes quilombolas: contribuições da Com-petência Crítica em Informação

				

				
					2021

				

				
					Pinto

				

				
					Identidade/diversidade cultural no ciberespaço: práticas informacionais e de in-clusão digital nas comunidades indígenas, o caso dos Kariri-Xocó e Pankararu no Brasil

				

				
					2015

				

				
					Identidade/diversidade cultural no ciberespaço: práticas informacionais e de in-clusão digital nas comunidades indígenas, o caso dos Kariri-Xocó e Pankararu no Brasil

				

				
					2012

				

				Pinto (2012) contextualiza sua pesquisa no ambiente do ciberespaço, compre-endendo que as tecnologias podem constituir-se como uma ameaça, um desafio ou uma oportunidade, a depender do ponto de vista. A autora discorre sobre as pos-sibilidades de utilização das ferramentas de comunicação tecnológicas como meio de disseminação e preservação dos conhecimentos das comunidades tradicionais, colaborando para a construção das identidades étnico-culturais. Já Costa e Furtado (2021) trazem uma abordagem voltada às práticas informacionais dos estudantes quilombolas da Universidade Federal do Pará (UFPA), verificando que o âmbito acadêmico pode trazer barreiras como preconceito, discriminação, dificuldade de 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 9 – Estudos de práticas informacionais relacionados às comunidades indígenas e quilombolas

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				adaptação e falta de acolhimento. A perda das tradições culturais ocasionadas pelo distanciamento de suas origens influencia na construção da identidade dos sujeitos à medida que se afastam de suas tradições (Costa; Furtado, 2021).

				O ODS 11 discorre sobre as cidades e comunidades sustentáveis, prevendo a preservação do patrimônio material (construções, cidades, obras de arte, etc.) e imaterial (práticas, danças, rituais, etc.) para que se possa valorizar a cultura dos diferentes povos. Neste ODS, busca-se promover políticas públicas que garantam dignidade aos sujeitos que se inserem em diversos grupos étnicos, garantindo-se a inclusão e os direitos civis (Organização…, 2015).

				3.7 ORGANIZAÇÕES SINDICAIS

					Na sétima categoria, sobre Organizações sindicais, inseriram-se três estudos que abordam as lutas políticas e sociais promovidas por entidades representantes de classes profissionais, especialmente as vinculadas à educação. O Quadro 10 apresenta as pesquisas identificadas:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Viana e Silva

				

				
					A história de luta nos movimentos sindicais: práticas informacionais

				

				
					2020

				

				
					Viana

				

				
					Práticas informacionais no contexto dos sindicatos: um estudo de caso do Sindica-to dos Trabalhadores das Instituições Federais de Ensino

				

				
					2015

				

				
					Flávia Pinto

				

				
					Práticas informacionais na organização político-sindical dos professores da rede municipal de Belo Horizonte

				

				
					2012

				

				As pesquisas de Viana, realizadas em 2015 e em 2020 em parceria com Silva, analisam as práticas de membros de sindicatos de instituições de ensino de âmbito federal, verificando que a informação acessada no contexto do sindicato assume importante papel social, tornando-se elemento de ação que pode contribuir no processo de conscientização política dos membros associados. 

				Nos três estudos foi possível verificar a maneira como o sindicato intervém 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 10 – Estudos de práticas informacionais relacionados às organizações sindicais

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				no cotidiano dos trabalhadores, por vezes marcada pela falta de representantes nas unidades de trabalho, tensões internas e externas, pressões e embates políticos que podem influenciar diretamente nas práticas informacionais dos trabalhadores. As metas circunscritas no ODS 8 preconizam a segurança e a proteção dos trabalha-dores, em conformidade com as propostas gerais dos sindicatos que têm pautas como a promoção de melhorias nos ambientes profissionais, a luta pela garantia dos direitos dos trabalhadores, etc.

				3.8 DESINFORMAÇÃO

					A oitava categoria, sobre Desinformação, apresentou três estudos que estão relacionados às informações falsas, distorcidas e/ou manipuladas tanto do ponto de vista de pessoas que trabalham com a prevenção deste problema quanto dos sujeitos que consomem desinformação. O Quadro 11 apresenta os documentos recuperados:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Marques

				

				
					Das práticas desinformacionais ao regime de desinformação: as narrativas do go-verno Bolsonaro na pandemia de Covid-19

				

				
					2023

				

				
					Souza e Valerim

				

				
					Information reification: fake news about Covid-19 on the website of the Brazilian Departament of Health

				

				
					2022

				

				
					Cabral

				

				
					Práticas informacionais em bibliotecas comunitárias: o discurso do sujeito coleti-vo sobre desinformação e empoderamento

				

				
					2022

				

				Cabral (2022) realizou uma investigação no âmbito de uma rede de bibliote-cas comunitárias a fim de compreender as práticas informacionais de mediadores de leitura direcionadas à prevenção da desinformação. Utilizando-se da categoria “empoderamento”, a autora entende a desinformação como um fenômeno político nocivo às comunidades que pode ser discutido por meio de rodas de conversa, au-las públicas, debates, formações, treinamentos, mediações de leitura, sarau, tendas 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 11 – Estudos de práticas informacionais relacionados à desinformação

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				literárias e compartilhamento de informações fidedignas. 

				Compreende-se que a implementação de políticas públicas e a construção de instituições responsáveis, assim como preconiza o ODS 16, pode favorecer a promoção da educação e de competências, fortalecendo a criticidade dos sujeitos quanto à produção, o uso e o compartilhamento da informação. Desse modo, pa-vimentam-se os caminhos para uma sociedade mais justa e ética no que se refere aos processos informacionais.

				3.9 AMBIENTE ACADÊMICO E CIENTÍFICO

				A nona categoria, sobre Ambiente acadêmico e científico, apresentou quatro estudos que estão relacionados às práticas informacionais em contextos acadêmicos e de pesquisas científicas, conforme o Quadro 12:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Silva

				

				
					As práticas informacionais na produção científica dos pesquisadores na pós-gra-duação.

				

				
					2020

				

				
					Sheikh

				

				
					“Stop Talking to People; Talk with Them”: a qualitative study of information needs and experiences among genetic research participants in Pakistan and Denmark’

				

				
					2019

				

				
					Brito et al.

				

				
					Processos de busca de informação política dos estudantes de graduação da UFMG: uma abordagem qualitativa

				

				
					2016

				

				Sheikh (2019) analisou as práticas informacionais de participantes de pes-quisas genéticas envolvendo coleta de biomateriais e dados clínicos realizadas no Paquistão e na Dinamarca, identificando desigualdades no que se refere ao acesso às informações que deveriam ser disponibilizadas sob a responsabilidade dos agentes que promovem os estudos. Já Silva (2020) investigou a relação de pesquisadores com a produção do conhecimento por meio das práticas informacionais. As ativi-dades e as ações cotidianas dos pesquisadores perpassam por percepções afetivas, sociais e políticas ao produzirem conhecimento. Estes fatores refletem na busca, 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 12 – Estudos de práticas informacionais relacionados ao ambiente acadêmico e científico

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				no uso e no compartilhamento de informação, delineando o processo de pesquisa por meio dos recursos de informação, da seleção de autores na literatura, do tipo de publicação e idioma, entre outros elementos (Silva, 2020).

				As metas do ODS 4 sobre educação de qualidade discorrem, de maneira geral, sobre a promoção da qualidade no ensino em variados níveis (básico, técnico e su-perior), ressaltando-se a formação de professores qualificados e o desenvolvimento de competências que, consequentemente, reverberam no contexto universitário e de pesquisa, contribuindo para o fortalecimento científico.

				3.10 CONTEXTO GOVERNAMENTAL

					A décima categoria, sobre Contexto governamental, apresenta dois estudos que analisam práticas informacionais de pessoas que ocupam determinadas posições políticas. O Quadro 13 apresenta os dois estudos:

				
					Autores

				

				
					Título

				

				
					Ano 

				

				
					Henninger

				

				
					Australian public sector information: a case study into information practices

				

				
					2016

				

				
					Edilene Sil-va

				

				
					O pacto pela vida no estado de Pernambuco: informação, política e poder

				

				
					2016

				

					De forma geral, ambos estudos tratam de questões políticas instituciona-lizadas, verificando que a informação pode ser usada como estratégia de controle, influenciando comportamentos, propagando ideias que se fixam no imaginário dos sujeitos. Compreende-se que os estudos incluídos nesta categoria se relacionam ao ODS 16 cujo escopo centra-se em “[...] Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis” (Or-ganização…, 2015, sem paginação).

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 13 – Estudos de práticas informacionais relacionados ao contexto governamental

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
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				3.11 SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

				Na décima primeira categoria, tem-se somente o estudo de Morigi e Montei-ro-Krebs (2012). Os autores analisaram as práticas informacionais circunscritas no site da Organização não Governamental Greenpeace. Os autores identificaram que as estratégias de comunicação e as formas de mediação da informação sobre meio ambiente auxiliam nas ações da ONG e no seu ativismo político, possibilitando a mobilização nas redes sociais voltadas às questões ecológicas. 

				O ODS 13, sobre a preservação do meio ambiente e as ações contra as mudan-ças globais do clima, preconiza-se o desenvolvimento de medidas urgentes contra o impacto negativo das ações humanas contra a natureza. Uma das metas, a 13.3, propõe o uso da educação de qualidade para a conscientização dos indivíduos (Or-ganização…, 2015). Acredita-se que as ONGs podem contribuir com a produção e a disseminação de informações fidedignas sobre a situação do ecossistema global, promovendo o engajamento dos indivíduos na causa da sustentabilidade.

				3.12 IDOSOS

				No que tange à décima segunda categoria, sobre os Idosos, alocou-se apenas um estudo. Pires (2015) analisou as práticas informacionais de idosos, demons-trando que os sujeitos reconhecem as suas necessidades informacionais, porém, alguns têm dificuldade no acesso e uso das fontes e canais de informação e recursos tecnológicos. Ainda, alguns demonstraram não ter consciência dos seus direitos e de ações direcionadas a eles.

				O ODS 3 discorre sobre a vida saudável e o bem-estar para os indivíduos de todas as idades, incluindo o acesso à informação e a promoção de serviços de saúde. Entende-se que a as políticas públicas voltadas aos idosos são fundamentais com relação à inclusão social dos mesmos (Organização…, 2015) e os serviços oferecidos a esse grupo devem ser continuamente divulgados em variados meios. Ainda, há que se propiciar os meios para que estes sujeitos tenham conhecimento sobre seus direitos. 
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				3.13 ACESSIBILIDADE

					Na décima terceira categoria, sobre Acessibilidade, tem-se apenas a pesquisa de Costa (2021). A autora propôs discussões sobre a inclusão de sujeitos surdos que frequentam uma biblioteca inserida em uma universidade federal brasileira. O estudo propôs que as bibliotecas devem nortear-se por políticas que beneficiem as necessidades informacionais destes sujeitos, fazendo com que os serviços da biblioteca os alcancem. Em consonância, o ODS 10, sobre redução das desigual-dades, discorre sobre a inclusão e o empoderamento de pessoas com deficiência. Especialmente a meta 10.2 pretende, “Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e política de todos, independentemente da idade, gênero, defici-ência, raça, etnia, origem, religião, condição econômica ou outra” (Organização…, 2015). 

				3.14 RELIGIÃO

					A penúltima categoria, sobre Religião, apresenta o estudo de Saraiva e Paula (2018) que tratam do fenômeno religioso, analisando dois programas televisivos católicos. Os resultados da pesquisa demonstram que as necessidades informa-cionais dos telespectadores são distintas, mas reverberam práticas informacionais semelhantes. Os autores identificaram que os líderes religiosos podem ser com-preendidos como fontes de informação sobre política, sendo necessário o desen-volvimento do pensamento crítico dos fiéis para buscarem outras fontes confiáveis sobre o assunto. Para além da questão da criticidade dos sujeitos frente aos discursos políticos, acredita-se que a pesquisa se relaciona ao ODS 10 que trata da inclusão social, independente do viés religioso.
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				3.15 COMUNIDADES RURAIS E PARCIALMENTE INDUSTRIALIZADAS

				Na última categoria, sobre Comunidades rurais e parcialmente industriali-zadas, tem-se a pesquisa de produzido por Yan e Schroeder (2021) que analisaram as práticas informacionais com enfoque na busca de informação na vida cotidiana de cidadãos de uma pequena comunidade rural chinesa e funcionários de uma fábrica de medicamentos de um centro parcialmente urbanizado na China. Os autores identificaram que questões socioeconômicas, de gênero e de faixa etária influenciam na busca de informação entre cidadãos urbanos e rurais. 

				Verificaram a existência de: single-stranded individual que são indivíduos que utilizam majoritariamente fontes de informação locais; e de multi-stranded individual que, em contraste, tem fontes geograficamente mais amplas, canais mais diversos e uma variedade maior de relações sociais de alcance amplo, tanto em ambiente físico quanto virtual. Compreende-se que as metas do ODS 11 estão em consonância com o referido estudo, visto que propõem a urbanização inclusiva e sustentável, promovendo o acesso a serviços básicos de qualidade.

				4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

					Considera-se que o objetivo proposto foi alcançado, sendo possível identi-ficar os estudos que relacionam as práticas informacionais e as questões políticas possibilitando a visualização de um panorama acerca do que tem sido produzido em âmbito nacional e internacional sobre ambas temáticas. Além disso, correlacio-nou-se os ODS com as 15 categorias de análise criadas, a saber: migração; contextos profissionais; saúde; cidadania; gênero; comunidades indígenas e quilombolas; organizações sindicais; ambiente acadêmico e científico; desinformação; contexto governamental; sustentabilidade ambiental; idosos; acessibilidade; religião; e co-munidades rurais e parcialmente industrializadas.

				Os ODS configuram-se como um importante direcionamento para as comuni-
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				dades globais, propiciando a reflexão sobre questões sociais, econômicas, sanitárias, políticas, entre outras, além de fornecer subsídios para a criação de diretrizes para diversos países. Observou-se que as categorias supracitadas têm correlação direta com questões políticas e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

				Acredita-se que os estudos de práticas informacionais são fundamentais para a contextualização dos processos de busca e uso da informação, considerando-se a dimensão social, política, econômica, sanitária, entre outras. A análise destas práticas pode contribuir para a formulação de diretrizes em nível governamental, para a promoção da educação de qualidade considerando-se a necessidade de informação de determinados grupos, além de favorecer o processo de inclusão/integração dos indivíduos em diferentes contextos sociais, assim como demandam os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030. Por fim, pôde-se visualizar diversas possibilidades de estudo correlacionados a outros ODS e metas não abordados nesta pesquisa, como aqueles que tratam de questões como moradia, alimentação, erradicação da pobreza, produção e consumo responsáveis, entre outros.

				REFERÊNCIAS

				ARANHA, M. L. A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução à Filosofia. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2009.

				ARAÚJO, C. A. A. O que são “práticas informacionais”? Informação em Pauta, Fortaleza, [s. n.] v. 2, número especial, 2017. Disponível em: http://www.periodicos.ufc.br/informacaoempauta/article/view/20655/31068. Acesso em: 14 jun. 2024.

				BERTI, I. C. L. W. Práticas e regime de informação: os acontecimentos “Carta de Temer a Dilma” e “Marcela Temer: bela recatada e do ‘lar”. 2018. 209 f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2018. Disponível em: https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/BUBD-BCDKNZ/1/20190405_tese_berti_ilemarchristi-nalansoniwey.pdf. Acesso em: 22 mar. 2023.

				CABRAL, F. C. Práticas informacionais em bibliotecas comunitárias: o discurso do sujeito coletivo sobre desinformação e empoderamento. 2022. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Uni-versidade Federal do Rio Grande do Sul, Faculdade de Biblioteconomia e Documentação, Rio Grande do Sul, 2022. Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/252778. Acesso em: 12 jul. 2023.

				COSTA, M. I. M; FURTADO, R. L. As práticas informacionais de estudantes quilombolas: contribuições da Competência Crítica em Informação. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, [S. l.], v. 17, n. 2, p. 1–19, 2021. Disponível em: https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/view/1629. Acesso em: 12 jul. 2023.

				COSTA, M. I. S.; IANNI, A. M. Z. O conceito de cidadania. In: Individualização, cidadania e inclusão na 

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				31 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				sociedade contemporânea: uma análise teórica. São Paulo: Editora UFABC, 2018, p. 43-73. Disponível em: https://books.scielo.org/id/sysng/pdf/costa-9788568576953-03.pdf. Acesso em: 29 jun. 2023.

				CHAUÍ, M. Convite à filosofia. 18. ed. São Paulo: Ática, 2018.

				GIDDENS, A. Modernidade e identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002.

				GUSSI, E. H. B. A representação política. 2009. Tese (Doutorado em Direito do Estado) – Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/dis-poniveis/2/2134/tde-21082009-094450/publico/Evandro_Herrera_Bertone_Gussi_Tese.pdf. Acesso em: 24 jun. 2023.

				LE LOUVIER, K.; INNOCENTI, P. Heritage as an affective and meaningful information literacy practice: An interdisciplinary approach to the integration of asylum seekers and refugees. Journal of the Associ-ation for Information Science and Technology, [S. l], n. 73, p. 687-701, 2023. Disponível em: https://asistdl.onlinelibrary.wiley.com/action/showCitFormats?doi=10.1002%2Fasi.24572. Acesso em: 12 jul. 2023.

				LIMA, G. M. C. Serviço de referência: práticas informacionais do bibliotecário. 2018. Dissertação (Mes-trado em Ciência da Informação) - Universidade Federal de Minas Gerais, Minas Gerais, 2018 Disponível em: https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/BUBD-BB2HRV?mode=full. Acesso em: 12 jul. 2023.

				LION, S. E. K.; MIRANDA, Z. D. A perspectiva política em unidades de informação: reflexões sobre o poder organizacional. 2015. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, João Pes-soa. Anais [...]. João Pessoa, 2015. Disponível em: http://www.ufpb.br/evento/index.php/enancib2015/enancib2015/paper/viewFile/2881/1090. Acesso em: 11 jul. 2023.

				MAGER, A. Search engines matter: from educating users towards engaging with online health informa-tion practices. Policy & Internet, n. 4, p. 1-21, 2012. Disponível em: https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1515/1944-2866.1166#. Acesso em: 12 jul. 2023.

				MCEWEN, R.; SCHEAFFER, K. Virtual mourning and memory construction on Facebook: here are the terms of use. Proceedings of the American Society for Information Science and Technology, Esta-dos Unidos, v. 50, 2013. Disponível em: https://doi.org/10.1002/meet.14505001086. Acesso em: 17 jun. 2024.

				MOREIRA, M. R. et al. O Brasil rumo a 2030? Percepções de especialistas brasileiros(as) em saúde sobre o potencial de o país cumprir os ODS. Saúde em Debate, [S. l.], v. 43, n. especial 7 dez., p. 22–35, 2022. Disponível em: https://doi.org/10.1590/0103-11042019S702. Acesso em: 17 jun. 2024.

				MORIGI, V. J.; MONTEIRO-KREBS, L. Redes de mobilização social: as práticas informacionais do Greenpea-ce. Informação & Sociedade, [S.l], v. 22, n. 3, 2012. Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/92880. Acesso em: 12 jul. 2023.

				NUNES, A. G. M. Relação entre igualdade de gênero e o desenvolvimento sustentável (ODS 5): um pa-norama internacional da evolução das publicações na Web of Science. Revista Gênero, [S. l], v. 22, n. 1, 2021. Disponível em: https://periodicos.uff.br/revistagenero/article/view/50026. Acesso em: 17 jun. 2024.

				ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Transformando nosso mundo: a agenda 2030 para o desenvolvi-mento sustentável. Nova Iorque: ONU, 2015. Disponível em: https://nacoesunidas.org/pos2015/agen-da2030/. Acesso em: 11 jul. 2023.

				PINTO, F. V. M. Transformando normas e padrões: as práticas informacionais de pessoas trans na “rein-venção do corpo”. 2020. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) - Universidade Federal de Minas Gerais, Minas Gerais, 2020. Disponível em: https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/35102. Acesso em: 12 jul. 2023.

				PINTO, F. V. M.; ARAÚJO, C. A. Á. A. Estudos de usuários: quais as diferenças entre os conceitos comporta-mento informacional e práticas informacionais? Ciência da Informação em Revista, Maceió, v. 6, n. 3, p. 15-33, 2019. Disponível em: https://brapci.inf.br/index.php/res/download/141553. Acesso em: 26 dez. 2022.

				PIRES, N. M. S. Necessidades informacionais da pessoa idosa: estudo no contexto da Universidade 

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				32 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Aberta à Terceira Idade da UNEB. 2015. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Universidade Federal da Bahia, Instituto de Ciência da Informação, Bahia, 2015. Disponível em: https://repositorio.ufba.br/handle/ri/19199?mode=full. Acesso em: 12 jul. 2023.

				ROCHA, J. A. P.; DUARTE, A. B. S.; PAULA, C. P. A. Modelos de práticas informacionais. Em Questão, Porto Alegre, v. 23, n. 1, p. 36-61, jan/abr. 2017. Disponível em: https://brapci.inf.br/index.php/res/v/88458. Acesso em: 12 jul. 2023.

				SARAIVA, P. G. P.; PAULA, C. P. A. Necessidades e práticas informacionais de telespectadores católicos. Múltiplos Olhares em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 8, n. 2, 2018. Disponível em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/moci/article/view/16921. Acesso em: 17 jun. 2024.

				SAVOLAINEN, R. Everyday life information seeking: approaching information seeking in the context of “way of life”. Library & Information Science Research, Amsterdam, v. 17, n. 3, p. 259-294, 1995.

				SHEIKH, Z. A.; HOEYER, K. “Stop Talking to People; Talk with Them”: a qualitative study of information needs and experiences among genetic research participants in Pakistan and Denmark’, Journal of Em-pirical Research on Human Research Ethics, [S.l], v. 14, n. 1, p. 3-14. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/29998790/. Acesso em: 12 jul. 2023.

				SILVA, M. P. As práticas informacionais na produção científica dos pesquisadores na pós-gradua-ção. 2020. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) - Universidade Federal de Minas Gerais, Minas Gerais, 2020. Disponível em: https://www.oasisbr.ibict.br/vufind/Record/UFMG_4c1f12e70e5360f-5c01ead986874d09a. Acesso em: 12 jul. 2023. 

				SILVA, R. Informação, cultura e cidadania no coração da periferia pelas batidas do hip hop. 2011. 113 f. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Insti-tuto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, Rio de Janeiro, 2011. Disponível em: http://ridi.ibict.br/handle/123456789/749. Acesso em: 12 jul. 2023.

				SOUZA, S. H. C. L. Ágoras pós-modernas: uma análise dos mecanismos de participação social nos espa-ços informacionais digitais. 2019. Tese (Doutorado em Cultura e Informação) - Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/dispo-niveis/27/27151/tde-07112019-160134/pt-br.php. Acesso em: 2024-06-17.

				SZCZEPANIK, D. M. G.; STEFANI, S. R.; EBERNARDIM, M. L. Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 8: trabalho decente e pleno emprego. Revista de Carreiras e Pessoas, Paraná, vol. 13, n. 2, 2023, p. 194-216. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/ReCaPe/article/view/61256. Acesso em: 17 jun. 2024.

				TANUS, G. F.; ROCHA, J. A. P.; BERTI, I. C. L. W. (orgs.). Práticas informacionais em diálogo com as Ciên-cias Sociais e Humanas. Florianópolis: Rocha Gráfica e Editora, 2021. Disponível em: https://3b2d7e-5d-8b9a-4847-aa3e-40931d588fb7.filesusr.com/ugd/c3c80a_e73ca42d9ca141ffa4298e33400abffc.pdf. Acesso em: 27 dez. 2022.

				TIAN, Y.; GOMEZ, R.; CIFOR, M.; WILSON, J.; MORGAN, H. The information practices of law enforcement: passive and active collaboration and its implication for sanctuary laws in Washington state. Journal of the Association for Information Science and Technology, [S.l], n. 72, p. 1354-1366, 2021. Disponível em: https://asistdl.onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/asi.24485#. Acesso em: 12 jul. 2023.

				TRINDADE, A. S. C. E. Promoção dos ods nas bibliotecas de universidades federais brasileiras: influência das práticas informacionais e das comunidades de prática na atuação dos bibliotecários. Páginas a&b, Porto, s. 3, n. 19, 2023, p. 124-146. Disponível em: https://ojs.letras.up.pt/index.php/paginasaeb/article/view/13152/12146. Acesso em: 14 jun. 2024.

				VALERIM, P. A efemeridade e a permanência: práticas informacionais em perfil do Instagram com a temática de ciência e maternidade. 2022. 163 f. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Uni-versidade Federal do Rio Grande do Sul, Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Rio Grande do Sul, 2022. Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/249823#. Acesso em: 17 jun. 2024.

				YAN, P.; SCHROEDER, R. Grassroots information divides in China: theorising everyday information prac-tices in the global south. Telematics and Informatics, vol. 63, 2021. Disponível em: https://www.scien-cedirect.com/science/article/pii/S0736585321001040. Acesso em: 17 jun. 2024.

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				33 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				ZATTAR, M.; MARTELETO, R.; VARANDA, M. P. Produção do conhecimento e prática informacional em campos e domínios inter e transdisciplinares: um recorte conceitual. In: ENCONTRO NACIONAL DE PES-QUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 17, 2016. Bahia. Anais […]. Bahia, 2016. Disponível em: https://brapci.inf.br/index.php/res/v/189734. Acesso em: 14 mar. 2023.

			

		

	OEBPS/image/46.png





OEBPS/image/62.png





OEBPS/image/193.png





OEBPS/image/213.png





OEBPS/image/167.png





OEBPS/image/88.png





OEBPS/image/Image721.png
Migragao;

Idosos; Religiao;
Categorias = d Sustentabilidade
saide Acessibllidade ‘amblental Cldadania
9 0

ons =

o

6
Amblente Comunidades Desinformagao;
Categorias = académicoe
clentifico

Comerto
jovernament
Comunidades &

uris
parcialmente
industrialzadas





OEBPS/image/136.png





OEBPS/image/110.png





OEBPS/image/203.png





OEBPS/image/6.png





OEBPS/image/152.png





OEBPS/image/183.png





OEBPS/image/5.png





OEBPS/image/16.png





OEBPS/toc.xhtml

		
			
			


		
		
		Lista de páginas


			
						1


						2


						3


						4


						5


						6


						7


						8


						9


						10


						11


						12


						13


						14


						15


						16


						17


						18


						19


						20


						21


						22


						23


						24


						25


						26


						27


						28


						29


						30


						31


						32


						33


			


		
		
		Pontos de referência


			
						Cover


			


		
	

OEBPS/image/173.png





OEBPS/image/120.png





OEBPS/image/102.png





OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/162.png





OEBPS/image/96.png





OEBPS/image/47.png





OEBPS/image/1.png
» DISPOSITIVOS DE MEDIAGAO DA INFORMACAO

ABORDAGENS
POLITICAS NOS
ESTUDOS DE PRATICAS
INFORMACIONAIS:
APROXIMACOES COM OS
ODS DA AGENDA 20230

POLITICAL APPROACHES IN
STUDIES OF INFORMATION
PRACTICES: APPROACHES TO THE
SDGS

Julia Schettino Jacob dos Santos Marta Leandro da Mata

ORCID: hitps://orcid.org/0000-0001-8437-5149 ORCID: hitps:/orcid.org/0000-0002-8371-4943

Mestranda e rmacéo (PPGCI/Ufes) Doutora em magio (PPGCl/Unesp)

Universidade Federal do Espirito Santo, Brasil. Universidade Federal do Espirito Santo, Brasil.

E-mail:juliasjs@gmail.com E-mail: marta.mata@ufes.br

1| Conhecimento em Acéo, Rio de Janeiro, volume 092024 Submetido: junho/2024
Aceito: julho/2024

Publicado: outubro/2024





